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E' um do mnis nota ,·('is music:os ingle­
zes da moderna p;cra<;ão. Xascido cm Lon­
dre cm 13 de 
maio de 1 ' 12, di ·. 
cipulo ela Noyal 
.Aca<lnny oj' Jlu-
sic e elo C'on. er-
vatorio de Leipzig 
(1 :)8- 1 8Gl), foi 
mais tarde profes­
sor no primeiro 
cl'csscs instil ntos, 
succedendo a Ben­
net em 18G!) como 
professor de com­
po ·ição. 1~:rn 1872 
fez executnr n sun. 
primeira obra, 111 
.Jlemoriam e um 
Te-De 11 m J><' l H s 
melhoras do prin­
cipe de Gal 1 cs. 
(~trntro annos de­
poi foi nomc>ado 
clirector da .\'(dio­
n a l T r a i 11 i n !/ 
8cliool of .Music 
e, pouco clcpoh;. 
membro do comi­
té do R oyal ( 'ol­
leg<>. 

a musica de sccna que e creveu para a 
Temp<>sfad<>, Jlercador d<> Veneza, Alegres 
comadres, l!enrique l 'IJJ, Jlacbetll e Rei 
Artliw·, as im C'Omo um bailado, A ilha 

<>ncantada (1864); 
uma ymphonia 
C'm m í maior ; as 
abertura· f 'apphi-
1'<> Necldace e 1lf ar­
rnion ; OuvertU?·e 
<I<> úal; as orato­
rias Til<> JJrocligal 
son, 'l 'he light of 
t/1<• worlcl e The 
rnw·f.IJr of' Jbitioch 
(J 880) ; as canta­
ta.s X<>nilwo1·th, 
'J 'li e golden Le­
rr 11 <l (1887), e On 
sl10re a11 (l sea; um 
concertino par a 
violoncello ; um 
duo concertante 
para piano e vio-
1 on C<' 11 o, Yarias 
composições para 
piano (Thoug-hts, 
'J' w ili g fl t, Day 
dr<'a'111 s, etc), e 
rn e 1 o d i as para 
canto. 

E' con idrra\'cl 
a sua obnt d e 
compositor, sondo 
muito aprecin.da Arthur Sullivan 

Arthur Sullivan 
foi, acima de tu­
do, um notavel 
compositor de 
opereta e os seus 
trn.balhoi d 'cs te 
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g'enero, se bem que não conseguissem 
aclimatar-se no continente, tiveram um 
exito extraordinario tanto em Inglaterra 
como na America. As suas princípaes ope· 
retas são : The contmbandista, Cox and 
Dox) 1hespis} T1·iel by ju1·y, 'l'fle zoo} The 
soi'ceter) Her Jiajesty's ship Pinaf'oi·e, The 
pfrates of' Penzance, Patience, Jolanthe) 
P1incess Ida (1884), The 1l!ilcado (1885), 
Ruddigore (1887), The Yeornen of' the 
Gi1ard (1888), The gonde liers (1889), The 
Chief'tain) reedição da Contrabandista 
(1894)~ e finalmente 1'he stone of' beauty 
(1898) . 

Alem d'essas obras ligeiras~ taml)em se 
distinguiu na opera com o seu Ivanhoe 
(1887). 

Este distincto e fecundo compositor mor-
1·cu em 1900 e, por ordem expressa da rai­
nha Victoria, foi o seu cadaver deposto na 
cr,,·pta da cathedral de Londres, ao lado 
dos tumulos de \Yilliam Bo,·ce e Maurício 
Green, afamados musicos d

0

0 seculo xvur. 

MUSICA SYMBOLICA E PHILOSOPHICA 

III 

Musica puramanente algebrica e de ar­
chitectura ! A questão é de saber se a mu­
sica e a architectura têm o mesmo ideal. 
Ora o que se passa no ouvinte qu~ndo um 
thcma breve lhe vem lembrar que tem por 
missão figurar isto ou aquillo '? que tal per­
sonagem é symbolo da Humanidade, um 
outro ela Vida, um terceiro da Saudade ou 
da Raiva, o ultimo da providencia? que 
duas ou tres notas recordam a espada, o 
capacete? N'elle apenas se produz esfor­
ços de memoria nada mais! Serú uma lin­
guagem convencional cm opposição for­
mal com a emoção esthetica que deve nas­
cer d'ella propria . Lavignac na sua obra 
sobre Ba.neuth anal,,·sou os de \\'agner. 

Quer o leitor saber alguns nomes dos 
leit-motivos? «m~·sterio do nome, a duvida, 
o desejo, o olhar, o poder c1o annel, a la.­
mina, a fé, etc.». Poderia multiplicar os 
exemplos. Lavígnac chama ao leit-niotivo 
uma ideia, um conjuncto de ideias, uma 
concepção philosophicn.. E em \Yagner en­
contro o seguinte : 

«A nrusica que quizesse exprimir n'ella 
só o objecto-definiclo deixaria de ser mu­
sica. 'Podo o esforço para se tornar ca­
racterístico e dr.amatico não pode ter ou­
tro effeíto que ti rar á musica a sua pro­
pria essencia. 

Souriau diz: «sabe-se que tal musica 
tem pretensões symbolicas, que desejo di­
zer qualquer coisa, mas o quê? Foge o 
sentido, e a obra parece bizarra e incobe­
rente». Com effeito, se nós encaramos a 
musica pura que obscuridade mais profun­
da ainda não irá resultar do empreg·o dos 
leit-nwtivos .2 Porque se assim a ma.g·ia da 
scena desapparecer, não mais palavras, 
não mais canto, não mais decorações, 
scenarios, nada mais. Então será a incom­
prehensão, completa, a extravagancia mais 
absoluta. Tambem G. Robert disse : «mui­
tas obras modernas possuem tão pouco de 
essencia musical que ellas não podem pas­
sar de programma. » 

Hanslick é da mesma opinião. Até 
Beethov0.n disse: «estes compositores que 
apenas dão da musica o seu esqueleto». 

Expor theorias philosophicas, metaphy­
sicas e sociologicas, querer resolver o 
en~·gma do mundo, explicar os systemas 
de Nfoztchc, de Schopenhauer e ... edificar 
cosrnogonias, ou fundar uma nova philoso­
phia, creio que é tirar á musica pretensões 
inacessíveis. 

l\ a interpretação elos proprios se11 tin1en­
tos a musica não deve exagerar. Que me 
importa o s~·mbolismo da obra, desde que 
ella faça sobre mim um impressão profun­
da? Para que serve querer descobrir in­
tenções occultas do auctor, e fazer-lhe 
dizer aquillo que elle talvez nunca pen­
sasse? E' a musica dos cornmentadores, 
que desejam encontrar mil subtilezas onde 
não ha nada. 

A musica pessue fado para nos fazeF des­
pertar a emoção, por isso é sempre mau 
impor-lhe tal ou tal s~·mbolo. • 

Deixemos aos poetn.s, aos philosophos, 
estas questões. Assim haverá a confusão e 
não a fusão, como muito bem disse Huré. 
Porque se se faz em scena tal concepção 
philosophica complicada de musica, deu-se 
a esta um poder falso de philosophay ! Se­
parae os dois elementos drama e musica; 
ficareis estupefacto do resultado. 

(Continúa.) 
Trad. de A. P. S. 

• 
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Cantoras Portujue zas 

f{ettminia Alaga.ttim 

Esia jovem cantora portug-uc•za., antig'a 
di seipula do maestro Augusto ~lachado, tem 
sido muito bem r ecehiela cm Yario theatros 
ele Italia. , obre a nossa mesn de trabalho 
temos ba lantes jornaes e r<•Y i tas que fa­
zem ú nos a compatriota as melhores re­
ferencia , a ·im Il 11:íatino de Xapolcs diz: 
«A sr. 'i Alagarim cantou com o cxplcndor 
da sua voz toda a opera U1cia, e princi­
palmente no 'tondó, teve as honras de bis . 
E ella ha rrnonisa os seus recursos Yocaes á 
h ella csco ln. em que foi oducnda. '"ão du­
Yidarnos de que esta artista dC'ntro l'm pouco 
alcnnce um bello nome nn arte J nic:t » 

Com r<' peito ao noYo thcntro 1>otyil1Mma 
cm Lutcra que ella foi inaugurar, can­
tando a } ;ucia e a Jfar!Jaricla do Fausto 
Il r:ion1a{(> d'Italia disse: «8r.ª .\lagarim 
foi uma protagonista dh;tincta na par te da 
1lfarga1·irlci do Fausto, que interpreta com 
notavcl sentimento artístico.» 

A' nossa compatriota, ns 11 ossas felitHa­
ções. 

Em 29 do mez passado rNlli sou-se no 
theatro Poh·teama o 19.0 concl'rto DaYid 
de Sou a co'm o seguinte progTamma: 

i. :i PARTE- Plauta encantaria de :t\lozart. 
Paginas dispersas suite do Joaquim FãÓ 
(1. ª audição); 

2. ª P AH:rN - 1lfinuette ele Bocchcri ni , L a 
gita in !JOlldola ele Liszt, Alta niazw·ka de 
G. Neupnrth, valsa ern t é be111ol de Chopin, 
piano por J\l ."11º Alcla H.ozeira; :3. 0 11octun10 
ele Popper , Allegro Ap1wssio11ato de Sain t­
Sat•ns, solos de Yioloncello por nfonuel Sil­
"ªi Pantasia op 23 de Leonard, solo d<• Yío­
lino porThomaz de Lima, dança aldeti (n. º 4 
da ·uite l,n-ica) por DaYid de i->ouza; 

3:1. PARTI<~ Canções uortug11(>z<1s ria 1Jei-
1·a por Filippe ela ih-a, caralgatla das Wal­
kyrias por Ricardo \Yagner. 

' l'odos os numeros foram applaud iclos, so­
brosahinclo a nova composição P ar;inas dis-

p(>1·sas do distincto compositor Joaquim Fão, 
tnlhalho de hclla feitura orchcslral, sendo 
o auttor muito applaudido. 

O nosso Conservatorio parece afi na l que­
rer olhar u1n pouco para as questõcR d'arte 
e aibanclonnr assim o r etrahimento c•m que 
se tem consc1Tado por largos annos. Prova-o 
a audíc;ão que alli se realisou no diêl ~) do 
mez findo, promoYida pelas Escolas de ~Iu­
sica e .\rte de Hepresentar. 

A diretc;i'io creste estabelecimento d'en­
sino dedicou tambem a sua attenc;ã.o para 
a parte simplesmente decorntiva, apresen­
tando o Conserva.torio um aspccto do lim­
peza que muito nos aprnz regista i'. Falta 
ainda cuicbr da illuminação, que eontinua 
sendo clell'RlttYd e impropria de uma sala 
ele conC'ertos por mais modesta que ella 
seja. 

A audição de que tratamos foi a primeira 
da sc ri(' projcctada, cujo fim e" hi storiar a 
musica e arte• de representar clm;ck o scculo 
X\· n até aos no sos dias. 

~·este primei ro concerto ('Xccutaram-sc 
obras de lta?n(>au, Uaspal'ini, Scw·lati, 
.JJacll, f ;oll i e IA.llty. 

Do prim('iro tivemos um trio c:xcentado 
pelos srs. Jlc.'· Colaço, Ivo e Jo~to da Cunha 
e Silva. Os trl'S ador~weis trechos cseolhidos 
foram pela primeira y ez exel'ntados cm 
Lishoa pela Sociedade de :Musica ele Ca­
mara. 

Xa parte <lt· canto fizeram-se ouvir as 
disc:ipulas, D. L~·clia Cutileiro e D. Hcatriz 
Baptista, em trethos de Gasparini e Lotti. 

SC' ja-nos permittído pormos C'm destaque 
a primeirn d 'estas cantoras, que a par de 
uma Yoz ele> lindo t imbro e ogna 1 cm toda 
a <•scn ln , diz com manifesta sobriedade, 
articula muito bem e apresenta uma empos­
tação n ão vulg·;n. Ao seu illustre profe sor . 
o maestro .Aug-u to :\fachado, cl'aqui c•nde­
r<'c;amos os nosso~ mais sintC'ros applau o . 

Xa ( 'lwco11(>, de Bach. mostrou o Rr. Ivo 
da Cunha e Sih·a a hella escola cLm.:o em 
que fo i sabiamente guiado, e a scric'dade 
ele dit c;ão que a musica de Bach n ão dis­
pei1sa . 

Yerdndci 1·n mente encantadon1 a forma 
tomo m .cllc lrc•nl' Teixeira e.xeentou a l 'as­
toraLe e Capriccio, de Scarlati. r·:· uma di s­
cípula (JlH' honra o mestre, o illustrc pia­
nista Rey Colac;o , e que ncte:rariamente , 
com os ton-.clhos do distindo profes or e 
as qualicladcs eom que a natureza a dotou, 
será clC' l\ünro urna artista n ão Yulg·ar. 

O professor .João da Cunha e Si h'a diri· 
giu habilme11te urna orchestra cl'nreos, que 
executo ll o Jllf inti(>te, de Lnlly. 
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Representou-se a egunda jornada de um 
auto de D. Franci co ele Mrllo, merecendo 
particular r eferencia a alumna D. H.osina 
Hcgo, que mostrou notavcl disposição para 
a scena. 

Antes do concerto rcnlisou o sr. Antonio 
Ferrão uma confereucia, cm que tratou lar­
g·a mente da influencia que no seculo :xn 1 

a França exerceu nas artes de todo o mun­
do culto. 

*** 
No picadeiro de J oã.o Gag-liardi, á rua dr 

D. Pedro V. reali ou-se cm a noite de 30, 
um magnifico concerto por clistinctos ama­
dores, cujo programma agradou muito. O pi­
cadeiro que estava dovid11mente ornamen­
tado, foi o ponto de reunião de uma esco­
lhida sociedade elegante. 

* * * 
A noite de 31 do mrz pa:;sado foi de YC'r­

dadeira festa no ~ alão do ConscrYatorio. 
Rcnli sou-se o concerto mmual elo illustrc 
artista Benetó. O progTamma 11ão podia ser 
mais brilhante, assim Bcnetó com o seu 
grande talento de violinist,a encantou-nos 
no adagio da 1.ª sonata de Bach, executa­
do com uma correcção admiriwel, e nas o rias 
russas de vneniaw ky que leYantou o au­
ditorio pelo brilho que deu á execução. 
Tambem no 4. 0 concerto de Yieuxtemps com 
acompanhamento de piano, orgão harpa e 
in trumentos de corda, Benetó nos agradou 
immenso, enoZapatiadoch» ara ate, oilu -
trc artista patenteou o seu g·rande talento 
de concertista. Benetó que conta no noi:;so 
paiz inumeros amigos, ffaeram-lhe uma 
g·rande manifestação deveras justa. Alem 
dos amadores que gentilmente tomaram 
parte n 'este concerto e que foram justa.­
mente applaudidos, devemos mencionar 
llfaclemoiselle Hilda King que ha ba tante 
tempo não ou"Yiamo , e qu<' executou dois 
solos de harpa com i1ma nua maestria. 

Foi um concerto magni fiC'o, estando o a­
lào com uma bella enchente. 

* * * 
A. r. S. 

O concerto reali ado pela distincta artis­
ta, Madame Mantclli no alão da Illustra­
çã.o, no dia 4 do corrent(', foi drslumbrantc 
como são sempre a f rstas organisadas por 
esta illu trc senhora. 

Yia-se ali reunido um publico escolhido 
à altura de comprehender os esforços de Ma­
dame Mantelli, que sn bc transmittir às suas 
discípulas a scentclha divina da arte musi-

c·11l, d<' uma forma que mrrcce todos os 
HpplHU O . 

1 to não nos causa surprcza, l\fadame 
l\fan telli tendo sido uma estrclla de primei­
ra grandeza, corno todos cm Lisboa o sa­
b<'m: possuo os segredos ela arte do «bel 
ca11 tos> corno pouco. , e sc11do na rtista intel­
Jig'('n te que é. tem o don d<' sa hrr irradiar 
na n lma allwia, a luz intcn a da sua. 
~ 'c:;t(• ultimo concerto, i\ladame ~Jantem 

te,·e cm vista evidenciar a <',·oluçào da mu­
sita nt(• ao presente. 

Foi a mu 'ica franceza que dominou n·es~ 
te progTamma, r<'presentada por composito­
r0s tacs c·omo: Gabrirl li'abr(', Grovlez, Fan­
ró, Charpentier, DebusS,\' ct Massenet. 

Os a1i plausos não faltaram á clistincta ar­
Ustn n<'m ús suas interesfmntcs discípulas. 
Entre ellas ha aquellas que só clão o que 
rccrl>rram e as que juntamente com o que 
rCC'<'hcram dão a sua luz propria. "i\Iademoi-
cllr Brrtha Guimarães, cujos creditos es­

tão firmados uma d·csta ultimas, i\faclemoi­
sellc Cid, tambcm tem S<'n timento artistico 
pr so::i I. Falta-nos espaço para poder men­
tionar tantas outras cgualmcnte de valor , 
porc'rn n~w podemos dcixnr ele pat<'ntear o 
nosso rntlmsiasmo por Madcn1oiselle Co­
sctte Barreto, cujo genero ó differrnte e 
qur tem para muitos um encanto especial. 
Co. ctte Barreto seria uma <' trella em P a­
ri ,como di cu e «hors ligne». 

E uma artista espontanca que dà um re­
levo cxtranho ás phra es que ublinha com 
o seu olhar finamente malicio o e nos dcli­
tia da maneira a mais 0ncantadora. 

Xão pnclemos as istir a, 1 odo o concerto, 
pois tendo recebido um convite muito ama­
Ycl de i\'laclame Stegner J>n1do, para assis­
tirmos ao eu concerto no snlito de S. Car­
los, era clevcr nosso corrrsponder taro.bem 
it gentileza d'e ta di tincta artista. 

Xão tendo o don d 'ubiquidade não pude­
mos êll' i tir senão a urna parte de ta festa 
que tnmhcm tinha um grande valor já pe­
lo seu programma que érn e colhido, jit 
porque muito prazer sentimos cada vez que 
ouvi mo cantar i\Iaclame Prado, cuja' voz 
bonita, fresca e bem timbrada e sobre tu­
do pela expressão espcGinl que dá um re­
levo brilhante a tudo que l1 os canta com to­
do o seu coração e alma. Onvimol-a no duet­
to do «Hoi de Lahore» com 1\lademoiselle 
Cristina Faria, sua di cipula, que honra o 
rnctodo cl'en ino de J\lndame Prado. Ouvi­
mol-a aiuda em canções ]lOrtup;uezas ditas 
com o maximo entirnrnto. No trecho de 
8arn. ào e Dalila « 'apra per te il mio cor», 
que e t<• senhora cantou deliciosamerite, 
p1·0,·ou-nos a belleza das notas g·raves que 
a sua garga.nte possue. 
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Felicitamol-a sin<·erament<' pelo bom exi­
to da sua fc ta, Jam<.'nt:mdo profundamen­
te que ª" artist<l · e não C'nt<'nclam entre si 
ele maneira a pvilarem dois cont<'rto na 
mesma noite, o que(• ba ·tante desagracla­
Yel para aquellc - que, ·ympati.ando com 
ambas a · artistas ·a.cri fitam- e a ouYir só 
uma parte de qualquer elas fc tn , não po­
dendo por e se fac·to goz:ar o programmas 
por inteiro. 

Um b ravo poi · ft l\ ladame Mantelli e a 
M:adamc Stcgncr Prado e n todas as disci­
pulas e discípulo· d'cstas duas professoras 
que corrc'sponclcm hrilha 11 tcmente aos es­
forços por e llas d ispensados. 

M ,\ l) J<}f,J<} JNl<l F'HONJ>ON I LACOi\fffEJ, 

A 4 realisou-se 110 8alito da Liga NaYal 
o 2.0 concerto da Socü:dade de J l 11sica ele 
Cmna1·a da serie 191 L 

Ale'm elo qual'fetto ele C'esnr Fra nc:k e do 
qui11tteto de aint-8acns, executou Fran­
<:i co Bendó uma, sonata de Betersan 
Berger. 

Em trecho ele llahn, D. i\Iaria Ferraz 
BraYo, foi muito applau<lida. 

Jfadmne Rozcn, fez a('ompn.nhamcntos 
no piano com immen o agrado. 

*** 
No Polyteamn rcali ou- ·e no domingo, 

5 do corrente, um concerto em que se exe­
cutou o Stabat Jllater, de l{o sini. 

O theatl'O encl1 en-se por completo, o que 
n ão admira, v isto tr11t11r-se ele uma obra 
que no seu tem po <:rcou grande fama e 
em cuja exccu\ã.o ontramm coros, solistas 
e orchestra . 

Nunca morremos d'amor ppla obra do 
mestre de Pesaro ('llCaradn pelo lado de 
mu ica sac l'a. As suas arias, caYatinas, 
duettos e mesmo alguns córo , tem um 
pronunciado sahor ele opc>ra que não e 
conjuga com a lettra nem eom c> t.do sacro, 
que é necc sario con ervar. 

A ua execução, portanto, não tinba 
nada que a indica e e . C' juntarmo à de­
ficiencia do est do a enorme clifficuldade 
em encontrar cantorc que po am arcar 
com as responsabilidades enorme que a 
partitura c·on tantcmcnte apre enta, não 
percehemo o motivo porque e foi lançar 
mão de uma obra tfto ingTata. 

O resu ltado era pois de esperar e estamos 
cer tos que o sr. Dnvid de om-:a, com a sua 
clara intelligcneia 1rnnca imaginou que o 
Stabat t ivesse u ma execuçí'to acceitavel. 

Digamos corntuclo que o funC'sto rPsultado 
e dc,·eu em parte ú mú c:ollocação dos 

córos e or('hestra. E ta athava-se comple­
tamente ahafada. pela ma,:Ras coraes que 
á frente do prosc<.•nio eh·ixavam perceber 
as mai pequenas irregularidades. 

O sr. David de ou11:a apre entou n 'este 
concerto trcs pcqtH'nfü; <:0111 posic;ões para 
canto, que não se pod<'m pôr a par das 
producções que do mesmo mac tro tomos 
0-LlYÍdO. 

A orcho tra exetutou mah:; a ahcrtura 
do H ei <l' > -.<;, de La.ló; , f l "ma Jfculr<'silva, 
de JYfac-Do1rell; llapsodia n . 0 2, de Liszt; 
Scllf.'l'ZO da 8. a symp/1011 ia ?l . o .'3, de 8cetho­
ven; Cm IrlyUio na Sen·a, de Hoavida 
Portugal , e 1lfw·clw Tm7>e,.ial, de ·wagner , 
com côro. 

Ko theatro ela lkpuhlica, realisou-se n a 
seg·unda-feira, 6 do <'Orrentc, um concerto 
a que a emprC'z:a deu o nome de Heconsti­
tuiçi'io da .Musica porf ll,<JUeza clesde Jrj./}J até 
â actualidade. 

De cjariamo que nos C'lucidas cm com 
respeito <i m usfra porf 11,<;ueza que Y<'m 
no programma. Ató agonl não conhece­
mos ohra alguma que aprrsente um estylo 
puramente no::; ·o e a ('Omposic;ôe que n'este 
concerto ouYimo deixarnm-11os a mesma 
impressão. A tomeç<lr cm l\larcos de Por­
tugal, cuja fôrma e esty lo ·ão retintamente 
italianos, as outras ohn1 filiam-ise mais ou 
menos n 'esta escola,, ou não tcem caracter 
definido. 

T ratando-se ele rrconsli tuição da musica 
desde o seculo xv 11, pnrece que se deveria 
seg'uir a ordem cl1 rnnologica e n'estes casos 
o prinieiro numero ser ia cl<'stinado a El-Rei 
D. João IV. t>uro e•ng:mo; o primeiro com­
positor que figurn no programma é o maes­
tro Fã.o! 

Dos eompo. itore. elo seculo xnu não 
foram ineluidos .Joac1uim Ca~imiro, Santos 
Pinto, cloh; homcn que 11uli e tornaram 
celebres entr<' nó!';. TamhC'm foi excluido 
Bomtcmpo. que sem du,·icla oc:cupa um 
lôgar de de taqm' entre o musi<:os por tu­
guezc . 

K\un meio tão pobre l'Omo o no ·so, de 
arti tas que Hlgnrna cou a com geito te­
nham procluzido, aincla mcno :;e comprc­
hende e ta elccção. 

Entre º" compo itorc's moderno · existem 
dois que tinham o eu logar indicado no 
programma o q ne foram excl nidos, sem 
sabermos a razl"to porque a sim se procedeu. 
H.eferi mo-nos a l·'rri.tas C: a.z:ul e f;'rederico 
Guimarães, p rofessores do Consen ·atorio 
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e auctores de muitas composições, entre 
a· quaes e contam a opera Frf'i l1uiz ele 
So11za, do primeiro, e JJeat1iz e Aml'Clh, do 
segundo. 

As obras antigns, · a não . er o motcte a 
quatro vozes de D. Jo;to I\', (!l'ux Fidf'lis, 
e actualmcnte instrumentado para cordas 
e harpa, e o preludio ela opera Smnpiero, 
de Xader :Uiigone, e onde se revelam já 
processos de cornpo <;rt0 mais adeantados, 
poueo in tcresse nos dispr rtara m. 

As modernas são mais Olt me11os conhe­
cida e sobre cllas a critica tem já dito da 
sua ju tiça . 

O maestro Blanch procurou com a sua 
habitual proficiencia clftr a t.oclas as obras 
nmn execução conecta, por(•m o instru­
mental de sopro tratou por seu lado do 
destruir o bom effeito q1u' sem a sua fu-
11 e::;üi intelTen<;ão se t<•ri:t alcanc;-ado. 

* * * 
L. , 

A 7 do corrente no 8nlã,o nobre do thea­
t.ro de S. Carlos tivemos um optímo con­
<·c rto organisado por Alberto Sarti , em que 
ouvimos o Btabat Matei· do Pergolese, 
nmito bem cantado, tanto pelos senhoras 
solista , como por J)artc dos toros que 
e tiYeram firmes e atitrndos. Na 2.ª parte 
ou \'imos solos pelos r . D. .Asconç,o S. 
l\Iartinho, D. I ahel Xortu<l.'. do Yalle, 
.lfadmne arti, D. )faria ela. Co ta Bra>o, 
e D. Emma Monteiro 'l'orrC's. Devemos 
espec:iali ar ilHulamf' Sarti, que sempre 
no encanta com a sua, fina arte, e D . Em­
ma Monteiro Torres, que possuindo uma 
linda voz, sabe cantar eom muito senti­
rnonto o intenção artistkn .. 

Pelos coros, a UtCl'ymosa de Mozart, 
teve uma bella execu<;ão. Extra-program­
ma a distincta am;lclora D. Amelia de 
Almeida erra, cantou uma Yalsa de 
Straus e as Papou/as de Alberto Sarti 
agTadando muito. 

A.P. 

l•:m sexta feira sant n houve no Poh·­
toam<t ~t noite o 21.0 conrnrto l)avid do 
Sou a, com o seguinte programma : 

1. a p ,\ RTE - T.,eonora ele HcethoYen, A ria 
em mi maior de Bath, Co11certo grosso (1.'i 
audição) de Haendel; 

~.ª P .\RTE - 'ympl1011ia n.º () de Ha,,·­
clen; 

3.ª PAwru: - Romm1za elo Beethoven pelo 
vio lini ta Thomaíl de Lima, 1 ·igilate (offi­
dos de Trevas de Cnsimiro, por D. Cesa­
rina Lyra, e D. Ermel in dct Cordeiro, Dex-

ftuxif (officio de 6.ª feira anta) ele Casi­
miro, jlfarcha solemnf' do A. Xapoleão. 

A este concerto não assistimos. 

* * * 
ro Porto agradaram muito os recitnes 

da distincta artista Tinia Lerner, todos os 
jornnes faílem-lho os mais ras9·ados olog·ios 
como piani ta. Em ohrns ele l:Iuck, Saint­
SaC'ns, Brahm , Chopin, Lis:i:t, Rul>instein 
o Tsthaikowsk~-, foi adrnirnYol. 

*** 
A f ostn. de homenagem a Raymundo de 

Macedo, constituiu um verdadeiro succosso 
o prograrnma foi o seguinte : 

1. ª "A wr l'l - \Yagnor Abertura do 
«1'nnn hauser» ; Oscar da. S ilva Rêverio 
n. 0 2 da suite lirica «Mariarn»; 13orodine ­
«X as teppes», da Asia Con tral ; Grieg -
«P<'er nynt», 1.ª suite; 1 Le Mantin; 2 

La mort ele Ase ; B La dan o d'Anit.ra; 
4 Dans la halle du roi de l\Iontagne. ­
fo f,('t'vallo de 20 minutos. 

')a J>AWL'.El- Beethoven 5. 1
t sinfonia 

(dó menor): I allegTo con hrio Il andante 
com moto - III allegTo IV n.llegro, Inter-
vallo de 20 minutos. · 

3. ª P ,\ wrrn Saint-. aons Danse Bacba-
nalc ele , ansão e Dalila ; T chaikow ky -:-­
'I'rma ru o; \Yagnor - a) l\lorle de Izol­
da; b) Marcha Funebre ú morte de Sieg­
fried; e) Ca,algada elas \Yalkyrias. 

*** 
No 01'fron Po1·tue11sc cm varios concei-tos 

tom n.gradado muito o cantor francez 
Hcm.'' Albers, artista con hocido no mupdo 
lyrico. 

PORTUGAL 
Entre as ultimas compo içõc , de caracter 

popular, mecere um lugar clistincto o Paclo-
8r•1·e11(da, que acabamos de rCCt?ber por as­
pccÜll g·en tileza do sou auctor, o nosso pre­
zado amigo Dr. Alberto de Moraes, a quem 
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muito agTadrccmos a offerta de um exem­
plar. 

A in pirada melodia do Fado- ereuata, 
é das que rapidarneute se n1lgari am, tanto 
mais que pode executar-se no piano só, ou 
com vo;r, a olo ou com côro ad libitum. 
Se acresccntarmo que é linda e a melodia 
e de execução não difficil, não será licito 
duvidar do cu grande exito entre as nos­
sas amadoras. 

* :;: ·~: 

O maestro portugue;r, DaYid de Sousa 
acaba de receber uma ju ta homenagem. 
No foye1· do thcatro Polytli earna foi inau­
gura.da uma lapide com o seu nome, assis­
tindo o presidente do conselho o Ex.m0 Sr. 
Bernardino l\fachado, g rande numero de 
scnhorns, joniali ·tas etc. 

* * * 
Pensa-se cm crim· na E cola de l\Iusica 

do Conscrvatorio, uma aula de canto para 
cori tas. 

Pelo r. dr. Julio Dantas. director da 
Escola da Arte dr Rcpre entar, foi encar­
regado o illustr<' sceno~rra fo Augu to Pina, 
de pintar para o alão do Con en-atorio 
uma decoraçrto de pano de Arras, de ti­
nada a crvir nas aucli<;õc•s c:onjuntas dos 
dois consen·atorios, music:al e dramatico. 
Es a decoração, qur é primorosa, já ser­
viu na primeira audição que se realisou. 

* * ::: 
O distinC'to composit.or Tho11H1z ele Lima 

tem jú instrumc•nlndo qum;i todo o primei­
ro acto ela sua opcrn O f!ll<' 11101.,.eit d 'amor 
librrtto de Julio Danias. 

:::*::: 

O pianista fü•y Colaço e uns Ex.mªs Fi­
lhas dernm uns co11tc l'to no Conf'.('lTatorio 
de Mnclrid. 

:::*::: 

A rcpnrtição de• i1drutc;ão nrti tica ofi­
ciou ao ministcrio dn g·twrrn, no sentido 
de serem dada as possh·eis f;]dlidadC's aos 
musicos militares (aprrndi;r,es r musico de 
2.ª e 3.ª classe') para frcqnentnrem a escola 
de musica do Conscn·ntorio, em vista da 
escassez de alumnos nas aulas de instru­
mentos de palheta, metal e· flauta, e para 
que aos sub-cJ1 efC's e chefes de bandas mi­
litares sejam cxig'idos os diplomas dos res-

pectivo instrumc,nlos, as im como as ca­
deiras de harmonia, contraponto e fuo·a. 
Se o mini terio dtt g·ucrra aceder ao pe°di­
do, poderá ser debelada a cri e que começa 
a acentuar· e 1ias no. a orchcstras, no 
que n•:;;peit<l úqurlks in trumento . em 
cornparaçfto com o gn1po de cordas que, 
mercê do en ino na E eola de i\Iu ica, es­
tão dando cx<:Ci{'Jltc pron1s artistica 

*** 
Continua com bastantes melhoras o nosso 

querido amig·o sr . . i\ l'fon o \' arg-as; estima­
mos o seu prompto restn belecimento. 

*** 
O director urti Lito da companhia l.nica 

que vae funcionar n o Colyscu, pensa em 
explorar parn o anno que ' 'em o 11osso tea­
tro de S. Carlos! 

O novo J>o<>ma 1.. 'ynipltonico de João Ar­
ro,,·o c:onsta das scgnintc partes: 

Hecit dramatique - /,a grac<> co11solatri­
ce - Rerolte et opaisem<>nf. 

ESTRANGEIRO 
O no so conhrcido pi1rni:;ta IIarold-Baucr 

que tem csttH1o a. fnzer uma brilhante tou1·­
n<'e pela AnH'riea do Norte, acaba de as­
sig-nar um ('Olltracto ele 50 tonccrtos pela 
Australia e ?'\o,·a Zclan<lia. Baucr só es­
tará na Emopa pnrn pri11dpios do proxi­
mo a.nno. 

* * * 
Um tnl 8C' hlC'8ing·(' r 11 '111nn rcdsta allc­

man, sc11snra aspcr111rn•11tc, o luxo dos YCS­
tido dns se•nhor:i 11os tOlltcrtos à noite. 

O au<:tor elo nrtigo útha improprio tal 
luxo perante• um arti .' (êl <>m frente dagran­
de machina 11cg-ra, eomo e" o piano! Um 
jorn<-il au. tri<lco, n·spo11clcnclo a tacs ideias 
diz. e um <''' <'ro n'. t iclo de ,·eludo preto 
convern a Bach, parn a mn ita dr D e· 
buss_,._ por<' xrmplo, con n•m urna toilPfte Ya­
porosa. Pe'rguntan'mo nús, pnra as obras 
de RaYrl qual seda o Y<' ticlo mais proprio? 
~\s no ·sa IC'ltorns o salwrào. 

* * * 
Uma orclw ·tra ingfo a que vinjava pela 

provincia po;r, nos seus prog-rnmmas a L<>o­
nora de Beetho,'e11 q 1ie em todas as cidades 
era recebida com immnnso agrado. Chega-
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ram a uma pequena cidade e no programma 
figurava a l 1eonora do grande mestre alle­
mão. O theatro apresentava uma gTande 
enchente. Deu-se começo á O'llvertitre . No 
momento dado os sons da ti-ompete, ouvi­
ram-se brilhantemente, mas no fim de dois 
compassos, silencio aterrador! ! ! O chefe 
d'orchestra ficou perplexo, e ainda mais 
quando deveria ouvir ao longe a dita ti-om­
pete ! Logo que a orchestra terminou, ore­
gente foi como doido aos bastidores á pro­
cura do artista. Mas o que viu?! O pobre 
musico estava agarrado por dois policias! ! ! 

«Este estupido, disse um dos intelligentes 
guardas, não bastou cheg,ar tarde ao con­
certo, veio para aqui como um doido, fa­
zer um barulho dos diabos ! Feliznt<mte 
chegámos a tempo de lhe deitarmos as 
mãos!» 

Felizmente por cá ainda não chegamos 
a isto! 

* * * 
A cantora hespanhola Maria Barrientos 

acab::i. de fundar na sua terra natal, B::i,r­
celona, um premío com o seu nome, desti­
nado aos novos cantores de talento. Todos 
os annos organisará festivaes para anga­
riar as primeiras quantias. O primeiro con­
certo já se realisou com a Ode a Santa Ce­
cilia de Haenclel com a orchestra sympho­
nica de Barcelona e com a sociedade coral 
da mesma cidade. 

Acaba de se vender em Londres por alto 
preço um chapeu de feltro que Ricardo 
Wagner levára para Italia o que pertence 
actualmente ao Conde Alberti. 

l\fascagni e Puccini estão musicando o 
mesmo libretto Idit.e Zoccoletti di legno do 
romance da escript.ora. inglesa Ouida . O li­
bretto de Mascagni é devido a Adami, o 
de Puccini a Forzano. Mas segundo consta 
o do auctor da J1·is, é totalmente diverso 
do outro, principaJmente o final do J .º 
acto. 

No Scala de Milão, Yã.o ser cantadas as 
seguintes operas : Tristtw e !:solda, L'oni­
bm di Don Uiova:ni de Alfa110 e J>m·si(al 
(1 ·ep1·ise). 

*** 
A estação lyrica da primaYera no Dal 

Verme de · Milão está sendo organisada. 
Cantar -se-hão as seguintes operas: Ccu·-

men) Crepuscitlo dos D euses, lltfefistofeles, 
.Manon T,escaut, La fanciitlla del líVest e 
Iris. 

*** 
Em Budapest em recitas populares can­

tou-se agora o Pm·sifal, sob a direcção 
d'um noYo dircctor cl'orchestra cheio de ta­
lento, Rciner. 

*** 
Foi cantada a.gora no tbeatro de Monte­

carlo a opera l m01i di Valenza de Pon­
chielli , já fallecido, e glorioso auctor da 
Gioconda. A opera tinha ficado com tres 
actos incompletos, mas foi completada pelo 
maestro A. Cadorc, sob indicações encon­
tradas. Foi recebida com enorme successo. 

* * * 
Mais uma opera nova de Masca.gni, Fai­

da libretto de Forsano, será cantada no 
fim d'este anuo. 

:·::** 

No R egio de Turim a nova opera de Zan­
douai 1J'rnncesca libretto de Annunzio, al­
cançou g randes applausos. 

• *:f:* 

Débussy está trabalhando n 'urn poema 
symphonico dividido cm seis partes (!) O 
Fôgo! 

*** 
01)eras n ovas : 13eatrice) lenda lyric.a cm 

4 actos de Nodier, musica do maestro fran­
cez M cnager; La trngeclia de la mort, ~an to 
l~Tíco de Peter, musica de Mousi Kant,.Fin­
lanclia, opera em 2 actos de Colanti, musica 
ele Fracassi; Daniel, opera-sacra om 4 actos 
musica de Amelia Nikisch, mulher pro 
grande director d'orchestra allernão. 

* * * 
A nova opera ele Mascagni Parisina qire 

tão pouco agradou cm Milão, fez tambem 
fiasco no Castan~i de Roma. · 

* * * 
No funeral elo redaetor do Figaro, Gas­

tou Calmette, foi muit.o notado uma palma 
de prata da actriz Sarah Bernhard com a 
seguinte legenda: . 

«A Calmette, victima ela sua corage'rn.» 
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